
Simonsen propõe a recessão 
No receituário de Mário 

Henrique Simonsen para debe-
lar a crise econômica, à paciên-
cia soma-se um rígido programa 
técnico cuja máxima é a de que 
o Brasil, para voltar a crescer no 
futuro, precisa aceitar crescer 
menos no presente e praticar, as-
sim, uma "recessão inteligente". 
Sua tese, ere -direulação desde -a 
queda de Bresser Pereira, por-
duas vezes quase o levou de vol-
ta a Brasília. 

Além das medidas já adota-
das pelo ministro, da Fazenda; 
Mallson da Nóbrega, como o 
congelamento de salários nas es-
tatais e redução do déficit públi.; 
co, oex-ministro propõe o'recei-
tuáriO ortodoxo' clássico. 'Isso 
implica livre negociação dos sa-
lários, demissões de funcioná-
rios nas estatais, transferência 
imediata de encargos relativos à 
educação e saúde para estados e 
municípios, a privatização de 
empresas estatais, extinção de 
subsídios e incentivos fiscais e 
aplicação de um redutor a pre-
ços e salários, baseado na infla-
ção passada. Simonsen descar-
ta, completaMente, choques co-
mo os do Plano Cruzado, einbo-
r a seu conjunto de propostas 
não deixe de representar um du-
ro choque na economia. 

Bresser Pereira recusa-se a 
dar conselhos a Mallson da Nó-
brega, mas espera,que ele agüen-
te firme, "pois está fazendo o 
possível dentro de um governo 
fisiológico como este". Mas, se 
ainda estivesse' no ministério, 
desenvolveria imediatamente 
um plano econômico baseado 
'ern três grandes Choques: um fis-
cal, para reduzir despesas públi-
cas, eliminar subsídios e incenti-
vos (exceto os de exportação), 
privatizar e extinguir empresas 
e departamentos administrati-
vos. O segundo choque seria na 
divida externa. Bresser, que la- 
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menta a política de Mallson nes-
se campo, retomaria a moratória 
e determinaria que o Brasil pa-
gasse apenas 80% da divida num 
prazo de 25 anos. O banco que 
não coneordasse não receberia 
nada. 

O terceiro choque de Bres-
ser seria um congelainento de 
preços e Salários, "parecido com 
o Plano Cruzado quanto à sua 
formulação e diferente quanto à 
sua administração". Isto é, o go-
verno evitaria o excesso de de-
manda de produtos e adotaria 
um sistema de flexibilidade nos 
preços relatiVos das mercado-
rias. "Para fazer isso é preciso 
um presidente que tenha a cora-
gem e a visão de um estadista", 
pondera. 

CONVOCAR A NAÇÃO 
No diagnóstico do ex-minis-

tro Delfim• Netto, a»grande tra-
gédia" nacional é o inchaço da 
máquina administrativa oficial 
em mais, de 200 mil pessoas, con-
tratadas pela administração di-
reta e empresas estatais desde o  

início da Nova República. Outro 
ponto crítico é a evolução dos 
salários do funcionalismo nesses 
anos, que cresceram em termos 
reais cerca de 40% contra a que-
da de 20% verificada até 1984 
sem que o governo tenha simul-
taneamente aumentado sua pro-
dutividade. "É uma orgia, vira- 
friós----  uM-  EStãdo -paternalikta." 

O governo, acredita _Delfim, 
sabe o que fazer: precisa ter a 
vontade política de tomar deci-
sões, Z compete ao presidente 
José Sarney fazei isso, segundo 
ele na fonte de uma convocação 
à Nação na qual se coloque cla-
ramente- tjne Só' ternos' dilWrip-
ções: uma' recessão prdrunda, 
"não mais necessária", ou uma 
política:de entendimento que le-
ve a cortes no governo e nos sa-
lários reais, que seriam corrigi-
dos pela inflação passada. Pro-
grama como esse, para o ex-
ministro, precisa deixar muito 
claro como seriam distribuídos 
os custos sociais e exige "enor-
me credibilidade" para funcio-
nar. Se cumpridos esses requisi-
tos, Delfim cré que seria aceito 
pela Nação e pelo Congresso. E 
ironiza: "Seria mais fácil eleger 
um novo presidente desde que 
houvesse um gênio de • plantão". 

Emane Galvêas, que fez do-
bradinha com Delfim, no gover-
no João Figueiredo, acha que 
Mallson está no.caminho certo e, 
de certa forma, repete mais ou 
menos o que ele e Delfim fize-
ram entre 79 e 84: primeiro acer-
tar as contas externas para, de-
pois, cuidar da política interna. 
"Podem agora cuidar de fazer , o 
que deve ser feito: Cortar as des-
pesas públicas e subsídios, ini-
ciar a 'operação desmonte' de 
transferência de encargos da 
União, encurtar os prazos de re 
colhimento de impostos e inten-
sificar a fiscalização", propõe 
Galvêas. 


